
QUE TERROR É ESTE, COMPANHEIRA?
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Que País é este, Companheira?
Perguntam Affonsos, Gabeiras

Notícias tristes

Mulheres mineiras

(— Que terror é este, Companheira?
— No Cantão das Gerais chegou o terror:

homem mata mulher/flor)

Ohl Minas de Machos

— de homem, poucos
Que guardam em seus atos
Emblemas tão loucos

( — Que temor é este, Companheira?
— Mataram mulher mineira)

Que Minas são estas

De feudais Senhores

Que errando lugar e hora
Voltam páginas da história
Escrevendo memórias

Com mais sangue e menos glória?
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(— Que horror é este, Companheira?

— Matam mulher toda hora. . .

— Mataram uma ind'agora. . .)

Que mulheres são estas

Que alienam

suas almas, suas casas

seus passos, seus atos

sentidos e nervos

gestos/desejos?

Onde a cabeça, o corpo

gozo, palavras

e mais valores/rancores?

Reprimidas pelos homens

Que se dizem seus Senhores

Em nome de mil amores

Com mais pedras/menos flores

Aceitam o lugar/valor

De moeda uso/troca

Operando e circulando

(Como objeto entre homens)

(— Que pavor é este, Companheira?

— Mataram mulher que perdeu valor de troca)
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( — Que fervor é este, Companheira?

Mulher rica/mulher pobre

mulher jovem/já madura

mulher pura/mulher puta
mulher branca/mulher cor

mulher mãe, mulher/amor

— Para onde vamos, Companheira?.
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